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DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

| INCÊNDIO-NDA.S.E É 

O incândio no Centro de CMGOIMMIM 
*“Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL) causou 
.n)ulzas evaliados em mais de 25 mii contos, 
Tevelou Pimenta Rodrigues, Duieodomtml_o 

| COMERCIO DO .PORTO 1. P3 

ENSINO SUPERIOR/EDIFICIO EKSCOLAR 

PREJUÍZOS ASCENDEM 
A MAIS DE 25 MIL C INTOS 

Referiu ainda que toda a documentação 
referante & outros projectos é trabalhos já Impie- 

2s 21h00 em duas nlasdoonntm de Cálculo da 
I&L.Mzmmwmesmdeuúo— 

edeinves- 
W e duonvo!vnmemo. rentizadas por uma 

do Instituto j e 
mharia de Lisbos. 
- — BagarfoParaíso, professordo ISEL, afirmou . 

d Am tsa aa 
tmção importante de investigação que terá do ser 
veleita na sua totalidade». 

MNo tocal onde dlllagrou Q incêndio à equipa 
to o do ISEL há mais de 

tados terá de «ser totalmente releita, o que — 
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'«As causas do incôêndio são desconheci- 

voz -—oqmlul d polooxúr— 
cito português. Os protótipos e d çã 
relativos a este projecta foram completamente 

pdasdwnoa contro». 
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ismnunlowsdom pel-pmma 
intervenção do Batalhão de S:panores Bombou : 
ros, i á, pelos 
500 alunos nos próximos | hmpo: tênham uulu 
práticas, às quais O centro dava apoio. — - 

Para Pimenta Rodriguea, de. equipa de in- 

: 'das» disse, referindo que ludo levã a crer «tratar- 
se da uma avaria eléctrica ou curto-circuito, ini- 
ciado numa das salas atlngldas pelo fogos. 

Pimenta Rodrigues disse que o inçêéndio foi | 
extinto meia hora depois de ter defiagrado, já 
tendo sido uma d q 
que " 
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a das apoio aos 
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d sos20 que p reaii- 

emano, nvolvimento de um «sistema de. 2. Zar diarlamente as aulas. 
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O ISEL. que m l data tinha «enormes 
d tações para poder 
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